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RESUMO 

 

O objetivo desse trabalho é apresentar importantes Teoremas que estruturam e fundamentam a teoria da 

oscilação nas Equações Diferenciais Ordinárias.  Esta teoria é baseada nas Equações Diferenciais Lineares Auto-

Adjuntas de Segunda Ordem, escritas na forma , onde  e  são contínuas no 

intervalo , sendo  neste intervalo. Estes resultados são aplicáveis também à equação 

onde  e  são contínuas no intervalo , pois, esta 

equação pode ser colocada na forma auto-adjunta, mediante a multiplicação de ambos os seus membros pela 

função . Dessa forma, obtemos  e . Na demonstração 

dos teoremas apresentados a seguir, é necessário o conhecimento da Fórmula de Abel, escrita na forma 

. Inicialmente, mostraremos o Teorema de Sturm da Separação: sejam e 

duas soluções linearmente independentes de . Então, entre dois zeros consecutivos de existe 

somente um zero de  Em seguida, exporemos o Teorema de Sturm da Comparação: Se uma solução 

de (I)  possui zeros consecutivos em  e   e se para ao menos um ponto 

do intervalo fechado então uma solução  de  que se anula em  se 

anulará ainda no intervalo . Daremos ênfase, aos não menos importantes, Teoremas de Sturm-

Picone e de Bôcher-Osgood. Concluindo nosso estudo abordaremos a Oscilação num Semi-Eixo que nos dará 

uma condição suficiente para que as soluções de (I) se anulem infinitas vezes na semi-reta , através 

do Teorema: Se  positivo,e suponhamos que  e sejam contínuas no intervalo .  Se 

tivermos , , então toda solução de (I), se anulará infinitas vezes no intervalo 

. Analogamente, se , , toda solução de (I) se anulará infinitas vezes 

no intervalo . E finalmente, a equação de Riccati, que é obtida da substituição de  em (I), 

onde  e  são contínuas no intervalo , ficando , ou  
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